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Elaboração de Teses e Estratégias de 
Introdução 
 
Com certeza, as diferentes formas de iniciar um texto são tão numerosas quanto as diferentes 
formas de pensar. Ainda assim, existem inúmeras fórmulas à sua disposição, sem que se possa 
apontar uma ou outra como “melhor” ou “superior”. 
 
Sabemos que um dos grandes desafios do aluno é iniciar o texto. Dar o primeiro passo para 
elaborar uma redação é, também, selecionar uma forma adequada de apresentar sua produção a 
um leitor, seduzindo-o para as demais partes da dissertação. 
 
Por isso, ainda que o Enem não o exija, recomendamos que se busque um título para o texto. 
Evite, no entanto, fórmulas desgastadas, como: 
 
Utilização de “X” ou “versus” Ex.: Sonho X Realidade 

 

Perguntas excludentes Ex.: Educação: direito ou privilégio? 

 

“Slogans” publicitários Ex.: Brasil, país de todos 

 

Repetição do tema Ex.: Injustiça no sistema penal (Tema: a injustiça do sistema penal 

brasileiro) 

 

Termos muito genéricos Ex.: Violência 

 
Um bom título é curto, resume o texto e atrai o leitor. Por isso, é mais seguro selecioná-lo após o 
texto pronto. Lembre-se, também, de que o título não conta para que se atinja o número mínimo 
de linhas exigido. 
 
No seu primeiro parágrafo, é fundamental estar presente a sua tese, sua posição acerca da 
situação-problema oferecida como tema da prova. Lembramos que nem sempre o problema a ser 
discutido estará explícito. Pense, por exemplo, no tema da prova de 2005: “O trabalho infantil na 
realidade brasileira”. Nele, não se encontra, à primeira vista, uma situação-problema, o que induz 
o candidato menos preparado a simplesmente expor essa questão social, e não a debatê-la, 
como é exigido pela banca. É preciso problematizar a questão, pensando, por exemplo, em algo 
como, “a desumanização representada pelo trabalho infantil na realidade brasileira”. Dessa forma, 
mostra-se ao leitor que o tema foi perfeitamente compreendido e que vai se desenvolver um 
posicionamento acerca dele. 
 
Para inserirmos essa tese, é fundamental contextualizarmos o problema. Existem várias técnicas 
à disposição. Abaixo, exemplificamos algumas, sempre ressaltando que elas não são únicas ou 
obrigatórias.  
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Tema: A nova face da família na sociedade atual 
Tese: Embora passe por mudanças, a família é sempre importante para a formação do indivíduo 
 
 

a) Referência Filosófica/Histórica  
John Locke acreditava que a família era a base de sustentação do Estado. Hoje talvez seja 
difícil compreender como os tantos modelos familiares existentes podem ser o sustentáculo da 
sociedade. Porém, mesmo com tantas mudanças, a instituição familiar é sempre fundamental 
para a formação do indivíduo, dando-lhe suas primeiras noções de convívio social e cidadania. 

 
b) Dados Estatísticos 
A cada ano são divulgados pelo IBGE novos dados sobre as várias faces da família brasileira. 
Aumenta o número de mulheres que chefiam a casa, muitos filhos crescem com pais 
divorciados, jovens engravidam sem planejamento, mães e pais solteiros já são comuns. 
Diante de um cenário tão diverso, é difícil encontrar uma única definição de família, mas, não 
importa em que modelo, ela é sempre importante para a formação do indivíduo. 

 
c) Base Histórica 
A visão tradicional de família consolidou-se no século XIX, sendo uma instituição burguesa 
responsável por garantir a vida privada e secreta de seus componentes. Hoje, já não são 
necessárias regras e classificações para se definir a esfera familiar, pois um único modelo já 
não é possível. Diante das inúmeras maneiras como se formam as famílias atuais, o essencial 
é lembrar que, não importa em que modelo, nelas é que se inicia a formação de cada cidadão. 

 
d) Questionamento 
Com as inúmeras transformações pelas quais o mundo passou ao longo de sua história, a 
família e a sua constituição não poderiam ficar impunes. Os modelos novos foram um choque 
para as gerações mais antigas, mas permitiram aos mais novos uma maior possibilidade de 
escolha. Entretanto, muitos ainda guardam a dúvida: será que, tendo em vista a formação do 
ser humano, tal pluralidade é positiva? 

 
e) Flashes 
Pais. Avós. Tios. Primos. Irmãos. Nem toda família tem a mesma estrutura. As inúmeras 
transformações da sociedade levaram ao surgimento de novos modelos que muitas vezes são 
questionados por serem diferentes do tradicional. Responsável pelo início da formação de 
cada indivíduo, a esfera familiar deve prezar pelo carinho, pela tolerância e pela cidadania, 
não importando a sua formação. 

 
f) Tradicional 
Assim como qualquer instituição, a família passou por inúmeras transformações. Enquanto 
alguns acham que a rapidez das mudanças trará graves consequências, há quem acredita que 
a pluralidade ajudará na convivência com os diferentes e na solidariedade. É inquestionável, 
contudo, que é na esfera familiar que se inicia a formação do ser humano como cidadão, e 
desta responsabilidade nenhuma família pode fugir. 
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Exercícios 

 
1. Observe a introdução abaixo, redigida para o seguinte tema: “O mito do herói brasileiro: a 
marca da nossa história ou os passos do nosso atraso?”. 
 

O que não falta na história do Brasil são heróis: Cabral, o que descobriu; Martim Afonso, o 
que colonizou; Anchieta, o que catequizou; Paes Leme, o que desbravou; Calabar, o que traiu; 
Tiradentes, o que antecipou; D. Pedro I, o que gritou; D. Pedro II, o que dançou; princesa Isabel, a 
que libertou; Caxias, o que espadou; Deodoro, o que proclamou; Oswaldo Cruz, o que saneou; 
Santos Dumont, o que voou; Bilac, o que obrigou; Getúlio, o que se matou; Pelé, o que marcou; e 
Roberta Close, a que mudou. Para cada herói uma marca: os passos de nosso atraso. 

 
a) Identifique a estratégia utilizada como recurso criativo no parágrafo acima e comente a sua 
eficácia dentro de um texto dissertativo-argumentativo. 
b) Analise e diga se a apresentação da tese na introdução acima é clara. 
c) Elabore um parágrafo de introdução, com cerca de 5 linhas, para o tema em questão no qual 
seja utilizada como estratégia a contextualização histórica. 
 
 
2. Observe a introdução e a conclusão abaixo, desenvolvidas sobre o mesmo tema: 
 
Introdução: 

As mudanças sociais implicam transformações de valores e de comportamentos nos 
indivíduos como um todo. As guerras humanas sejam elas objetivas ou subjetivas, pessoais ou 
interpessoais, vêm alimentando curativos cada vez mais aprimorados nos feridos sociais. 
Atualmente, sabe-se que a indústria farmacêutica apresenta um arsenal de armas para combater 
doenças capazes de superar a indústria de material bélico nacional. Diante disso, pode-se afirmar 
que o surgimento de tantas novas doenças e de tantos medicamentos equivalentes às mesmas é 
um reflexo de uma sociedade bombardeada e com uma enfraquecida frente de batalha. 

 
Conclusão: 

É a sociedade, portanto, que afirma constantemente a necessidade de lutar ou de pedir paz 
diante dos conflitos e mazelas cotidianos. O grande desenvolvimento da indústria farmacêutica é 
um mero mecanismo de defesa para as barbáries que geram os novos males do século, tais 
como a depressão e a síndrome do pânico. No entanto, a sociedade não pode ser a única 
responsável. Os médicos precisam alertar a população com relação a possíveis bombardeios 
gerados por perigos ocultos em cada remédio. Embora a medicina desenvolva sua linha de 
ataque perante os males sociais, ela não pode ser responsável por financiar a guerra e a 
explosão de novas doenças. O ataque precisa estar acompanhado do desejo de rendição 
pacífica. 

 
a) Sabe-se que uma das funções da introdução é apresentar o tema e também o posicionamento 
diante dele. Além disso, reconhece-se também que a conclusão costuma retomar a apresentação 
e o posicionamento defendido. Diante disso, indique um possível tema para esse texto e a tese 
defendida. Em seguida, produza mais uma nova tese para o mesmo tema. 
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b) Identifique o recurso criativo utilizado nos parágrafos e indique como ele poderia contribuir para 
o texto como um todo. 
c) De acordo com o que se espera em uma redação estilo ENEM, indique se a proposta de 
intervenção apresentada na conclusão é eficaz. 
d) Levando em consideração as informações contidas no parágrafo de introdução e de conclusão, 
indique, em forma de tópico frasal, dois possíveis argumentos a serem apresentados no 
desenvolvimento do texto. 
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Análise de Redação 

 
Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa 
sobre o tema AJUDA HUMANITÁRIA, apresentando proposta de conscientização social que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 
 

Texto 1:  
Comitê de Ajuda Humanitária da UEPB treina voluntários para atuar junto às vítimas de 

Palmares  
 
Na manhã desta quinta-feira, cerca de 50 pessoas, entre alunos e professores da 

Universidade Estadual da Paraíba, participaram do 1º Treinamento de Equipe Multidisciplinar para 
Atuação em Situação de Emergência, oferecido pelo Comitê de Ajuda Humanitária, Social e da 
Saúde, criado recentemente pela Instituição.  

 A primeira atividade da equipe terá início já neste domingo, data em que viajarão para a 
cidade de Palmares (AL), onde permanecerão por uma semana para oferecer apoio humanitário 
aos moradores daquela localidade, uma das tantas atingidas pelas chuvas e enchentes que 
assolaram os Estados de Pernambuco e Alagoas nas últimas semanas. 
Disponível em: http://www.uepb.edu.br. Acesso em: 23 ago. 2010 (adaptado). 

 
Texto 2:  

TERREMOTO NO HAITI: Redes Sociais da Internet foram o principal meio de comunicação 
 
Durante todo o dia de ontem, a Internet foi o principal meio usado pelo Haiti para se 

comunicar com o mundo. Mensagens ao exterior foram encaminhadas por estrangeiros no país e 
por moradores locais. Apesar da instabilidade na rede – os sistemas de luz e telefone também 
estavam intermitentes –, os sites de relacionamento foram usados para acalmar familiares e 
clamar por auxílio internacional. 

 No Brasil, usuários do Twitter divulgavam a ação da ONG Viva Rio, que abriu uma conta 
para receber doações aos desabrigados no Haiti. (OT, com Agência Estado) 
Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010. 

 
 Texto 3: 

 
Disponível em: http://gcmandretavares.blogspot.com. Acesso em: 23 ago. 2010. 
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Auxílio edificado 

 
A ajuda humanitária caracteriza-se como uma assistência, majoritariamente material, para 

fins humanitários. O principal objetivo dessa é salvar vidas, aliviar o sofrimento e manter a 
dignidade humana, principalmente em meio a desastres naturais. Contudo, é fundamental pensar 
que esse auxílio não deve ser restrito aos momentos de catástrofe. 

Sob esse viés, em uma sociedade como a do século XXI, em que as discrepâncias sociais 
são acentuadas, promover o auxílio somente em momentos de emergência é contribuir para as 
diferenças. Nesse sentido, os diferentes tipos de ajuda contínua são fundamentais para o 
fortalecimento dos alicerces que fazem parte de uma construção – fundamentada mais do que por 
estruturas físicas – caracterizada por vigas que erguem e sustentam o ser humano: a educação, a 
alimentação e a saúde. Desse modo, deve-se auxiliar o outro não só por ajudar, mas também por 
contribuir para que esse se sinta parte de um todo não marginalizado cujos pilares encontram-se 
firmes. 

O exercício da cidadania não é somente um direito, mas um dever da sociedade, uma vez 
que é necessário que se promova a integração. Assim, “ só a participação social é capaz de 
mudar o país”, como já fora dito por Herbert de Souza. Mais do que uma transformação nacional, 
é por meio da efetiva participação que o mundo pode ser modificado e, sob o mesmo raciocínio, 
ignorar uma pequena possibilidade de contribuição, possibilita concordar com a estagnação da 
situação atual. 

O auxílio humanitário, portanto, não pode ser limitado a momentos de calamidade, mas deve 
ser pressuposto da integração social. É preciso, então, um forte investimento em projetos locais 
que estimulem a solidariedade entre micro grupos de convívio e que envolvam atitudes globais. 
Dessa forma, a ajuda humanitária não se restringirá aos momentos de catástrofes e proporcionará 
interação entre os indivíduos, cujo resultado é uma construção fundamentada, resistente a abalos. 
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Interpretação de Temas 
 
1. Com base na leitura dos textos motivadores seguintes e nos conhecimentos construídos ao 
longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, com cerca de 25 linhas,  em 
norma padrão da língua portuguesa sobre o tema O CONSUMO INDISCRIMINADO DA 
TECNOLOGIA, GERANDO UM LIXO QUE COMPROMETE O MEIO AMBIENTE, apresentando 
proposta de conscientização social que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
I. 

 
(JANANIAS. Disponível em: <http://jananias.blogspot.com/2009/10/charges-interessantes.html>. 
Acesso em:  20 set. 2010). 
 
 II. 

 
(JANANIAS. Disponível em: <http://jananias.blogspot.com/2009/10/charges-interessantes.html>. 
Acesso em: 20 set. 2010). 
 
III.  Estimulados pelo surgimento constante de aparelhos com funções cada vez mais 
sofisticadas e abrangentes, consumidores trocam celulares e computadores com muita 
frequência. Verifica-se que as inovações tecnológicas — positivas, por outro lado, vale citar — 
são também as grandes causadoras de um consumismo eletrônico desenfreado e a consequente 
— e por que não dizer excessiva — produção de material que se tornará lixo no futuro breve. 
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 Diante desse cenário, torna-se imprescindível que governos, empresas e população tomem 
iniciativas mais drásticas — inclusive de comportamento — e criem alternativas para diminuir a 
ação desses detritos eletrônicos nas nossas vidas e das próximas gerações. 
(ANUNCIATO, Eduardo. O lixo da inovação tecnológica. Disponível em: 
<http://www.bemparana.com.br/index.php?n=117903&t=o-lixo-da-inovacaotecnologica>. Acesso 
em:  30 ago. 2010). 
 
 
2. Com base na leitura do texto motivador seguinte e nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo, com cerca de 25 linhas, em norma 
padrão da língua portuguesa sobre o tema AS PENAS ALTERNATIVAS AJUDAM A DIMINUIR A 
VIOLÊNCIA NO BRASIL, apresentando proposta de conscientização social que respeite os 
direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos 
para defesa de seu ponto de vista. 
 
Texto (adaptado) 
Juíza Vera Müller: “No Brasil, pensamos que só a cadeia resolve” 
Cynara Menezes, em CartaCapital 
 A juíza aposentada Vera Regina Müller é uma das pioneiras no Brasil na defesa de penas 
alternativas. Apaixonou-se pelo tema no início da década de 1980, quando conheceu a realidade 
britânica: de cada cem penas aplicadas no Reino Unido, 80 são alternativas. Müller implantou 
penas alternativas no Rio Grande do Sul, sua terra natal, em 1985. Em 2000, faria o mesmo na 
Central Nacional de Penas e Medidas Alternativas (Cenapa) do Ministério da Justiça, que 
comandou no fim do governo de Fernando Henrique Cardoso. 
A juíza explica sua visão do tema na entrevista abaixo: 
 
CartaCapital: Desde que a senhora esteve no governo, evoluiu a questão das penas 
alternativas no Brasil? 
Vera Müller: Carecemos, hoje, de um sistema online para medir as aplicações no País. Os dados 
que chegam são muito atrasados. Até onde se contou, em 2009, o número de penas alternativas 
ultrapassou o número de encarcerados: são cerca de 540 mil encarcerados e mais de 640 mil 
aplicações de penas alternativas. E deve ser muito mais. 
CC: Há quem defenda que crimes de colarinho-branco não sejam punidos com penas 
restritivas de liberdade, mas com multas e penas alternativas. A senhora concorda? 
VM: Depende do crime de colarinho-branco. A Justiça Federal tem juizado especial e trabalha 
com penas alternativas e o recolhimento é fantástico exatamente em função da aplicação de 
multas a crimes do colarinho-branco. Muitas instituições são beneficiadas com isso, dá para fazer 
muita coisa. O que eu fico impressionada é dizer que “não vai dar em nada, vai aplicar pena 
alternativa”. Pena alternativa, quando bem aplicada, tem a sua função de prevenção da 
criminalidade e de reprimenda. O que se procura? Fazer com que a pessoa se sinta tão constrita, 
responsabilizada, que não volte a delinquir. 
CC: Para aplicar a pena alternativa, a questão é apenas o réu não oferecer risco à 
sociedade? 
VM: Violência, grave ameaça ou risco à sociedade. A maior parte das tipificações do código penal 
é para delitos mais leves. Quando a pena é de até quatro anos, o juiz precisa aplicar a pena 
alternativa se o réu preencher as condições: se é primário, se não tem antecedentes, se o delito é 
proporcional, tem vários requisitos. Quando tem essas condições, tem de aplicar, não pode fugir. 
CC: Hoje quais são as penas alternativas possíveis? 

http://www.cartacapital.com.br/
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VM: Tem a prestação de serviços à comunidade, a limitação de fins de semana, a prestação 
pecuniária. Têm, também, aquelas que a Lei Maria da Penha trouxe, que é o agressor se manter 
a tantos metros de distância da vítima e ter de se apresentar à Justiça de tempos em tempos. Em 
minha opinião, o que funciona muito bem, quando bem aplicada, é a prestação de serviços à 
comunidade. A reincidência é menor. 
CC: Se as penas alternativas fossem mais bem aplicadas, as cadeias estariam mais vazias? 
VM: Num primeiro momento, se acreditava que poderia esvaziar, mas são muitos os fatores. 
Como o movimento de entrada é muito grande, não dá para dizer isso. O que precisa é mais 
investimento. Fui ao Ministério da Justiça e, quando vi os recursos aplicados, me apavorei: são os 
mesmos de 12 anos atrás. São só 3 milhões de reais previstos para o ano que vem. 
CC: As penas alternativas caminharam mais rápido no governo FHC ou no governo 
Lula/Dilma? 
VM: No governo FHC foi dado o start. Depois, num período grande do mandato de Lula, o recurso 
chegou a 9, 10 milhões de reais, mas logo começou a reduzir. Então, acho que os dois governos 
estimularam. O que não pode é deixar morrer, precisa dar um salto. No nosso país entende-se 
que a expiação tem de ser na cadeia, e quanto pior a cadeia, melhor. Mas lidamos com seres 
humanos. Como é que essa pessoa vai sair e ter uma vida harmônica na sociedade se é 
maltratado lá dentro? A pena alternativa ajuda muito para que ele não ingresse na prisão. E quem 
está lá tem de ser bem tratado. 
CC: Existe na opinião pública uma vontade muito grande pelo encarceramento, não é? 
VM: Exato, coloca-se o encarceramento como uma forma de terceirizar a execução penal. “Eu 
vou deixar lá na cadeia, não quero nem ver”. Pretende-se jogar para baixo do tapete, como se o 
réu não fosse fruto da sociedade em que a pessoa vive. Quando eu era criança, tinha uma cadeia 
pública pertinho de onde a gente brincava, em São Leopoldo (RS). Não tinha muros fechados, 
eram de arame, e a criançada enxergava os presos. Nenhuma criança estranhava. Hoje, quando 
querem fazer uma cadeia em qualquer lugar é uma gritaria lascada, ninguém quer saber de prisão 
por perto. Talvez fosse preciso um trabalho de mídia importante para explicar o que são as penas 
alternativas. 
(In: http://www.viomundo.com.br/entrevistas/juiza-vera-muller-no-brasil-pensamos-que-so-a-
cadeia-resolve.html)  
 
 
3. Como estar preparado para o futuro 
 
Texto I 

A certeza de hoje é a incerteza e a insegurança. Das organizações e instituições do século 
XX pouco sobra da garantia de trabalho, da estabilidade e da promoção; pouco sobra para 
enredar o desenvolvimento da vida no tecido do trabalho como fonte de satisfação, de certeza, de 
estabilidade. Do envolvimento e adesão ao trabalho passou-se para a flexibilidade; da 
estabilidade, para a mobilidade; do projeto a longo termo, para os projetos de curto prazo. 
Adaptado de Maria Eduarda Duarte 
 
Texto II 

Quando o indivíduo pode escolher o seu futuro, ele passa a fazer projetos. Entretanto, essa 
escolha ou essa elaboração de projetos não serão realizadas no vazio, mas sim em meio a uma 
situação social, econômica, política, sofrendo influências dessas diversas dimensões, inclusive da 
família. O indivíduo que escolhe está inserido em um determinado contexto, logo o projeto não é 
puramente individual, uma vez que ele é formado no seio da família e da sociedade. Assim, o 

http://www.viomundo.com.br/entrevistas/juiza-vera-muller-no-brasil-pensamos-que-so-a-cadeia-resolve.html
http://www.viomundo.com.br/entrevistas/juiza-vera-muller-no-brasil-pensamos-que-so-a-cadeia-resolve.html


  
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

  Redação Master 

Eduardo Valladares e Rafael Cunha 
09.09.2015 

 
sujeito experimenta uma falsa liberdade de escolha frente às inúmeras possibilidades de cursos 
superiores ou técnicos que vêm se multiplicando nas diversas universidades. Estar totalmente 
livre, segundo a definição de Bauman, é quase uma utopia para o indivíduo contemporâneo. 
Logo, o jovem que deve hoje escolher uma profissão e elaborar o seu projeto de vida não está tão 
livre para realizar uma escolha apenas individual, pois sofre diversas influências do meio em que 
está inserido, em especial da escola e da família. 
Maria Elisa Grijó Guahyba de Almeida e Andrea Seixas Magalhães 
 
Texto III 

Público de 18 a 24 anos está mais focado no coletivo, quer uma carreira e uma profissão 
que ajude a sociedade. O maior desejo de 55% dos jovens brasileiros quando se fala de trabalho 
é ter a “profissão dos sonhos”. Nove em cada dez gostariam de ter uma profissão que ajudasse a 
sociedade. É o que aponta o estudo O Sonho Brasileiro, feito com cerca de 3 mil jovens de 18 a 
24 anos de todo o País, que procura dar um panorama das expectativas desses jovens para o 
futuro. 
Adaptado de http://www.estadao.com.br (jun 2011) 
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Eixo Temático – Família e Sociedade – 
Parte 1 
 
1. Quais seriam, genericamente, as funções da família no mundo contemporâneo? 
 
 
2. Tommaso Campanella, um dos grandes filósofos do século XVII, retoma um dos pontos 
centrais do pensamento platônico: na cidade ideal, tanto a família quanto a propriedade privada 
devem ser abolidas. Já John Locke, algum tempo depois, reitera a importância da família como 
base de sustentação do Estado.  
Discuta as conseqüências desses dois princípios filosóficos para o desenvolvimento da 
organização humana. 

  
  

3. Claude Lévi-Strauss em “A Família” diz: “O que é ainda mais notável é o verdadeiro sentimento 
de repulsa que a maioria das sociedades demonstra para com os solteiros. (...) Uma das minhas 
recordações mais vívidas foi meu encontro, entre os Bororo do Brasil Central, com um homem de 
cerca de 30 anos de idade, sujo, mal-alimentado, triste e solitário. Ao perguntar se este homem 
estava seriamente doente, a resposta dos nativos constituiu uma surpresa: que tinha o coitado? – 
absolutamente nada, apenas era solteiro.”. Hoje, no entanto, graças a diversos fatores – a 
revolução feminista, a liberdade sexual, a secularização do Estado, a inseminação artificial – 
parece que ser solteiro não é mais tão problemático assim.  
 
Analise essa nova perspectiva, preocupando-se em: 
a) discutir como isso afeta o conceito tradicional de família instituído no mundo ocidental. 
b) apoiar a criação de crianças por pais solteiros. 
 
 
4.O mundo ocidental foi fortemente impactado no final do século XIX pelo surgimento da teoria da 
evolução, originária da Biologia. Claude Lévi-Strauss chega a dizer: “Durante a segunda metade 
do século XIX e princípios do século XX, os antropólogos foram muito influenciados pelas teorias 
da evolução dadas pela Biologia. Pensavam, por isso, que as instituições dos povos mais simples 
correspondiam a um estágio primitivo da evolução da humanidade. Dessa forma, nossas próprias 
instituições eram tidas como formas mais avançadas ou desenvolvidas.”.  
De que forma isso afeta a visão de vida familiar que se tem ainda hoje? 
 
 
5. O diretor Ang Lee, sensível à formação da sociedade ocidental em seus filmes, discute a 
origem da nossa atual decadência cultural pela deterioração da família norte-americana da 
década de 60. Para ele, é ali que nasce a frustração, a castração, a decepção, a imoralidade e a 
hipocrisia que nos caracterizam tão bem atualmente.  
Analise a visão do diretor, examinando aspectos socio-culturais da época, e associando-os aos 
dias de hoje. 
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Eixo Temático – Família e Sociedade – 
Parte 2 
 
1. No Brasil, a cada ano, cerca de 20% das crianças que nascem são filhas de adolescentes, 
número que representa três vezes mais garotas com menos de 15 anos grávidas que na década 
de 70. A grande maioria dessas adolescentes não tem condições financeiras nem emocionais 
para assumir a maternidade e, por causa da repressão familiar, muitas delas fogem de casa e 
quase todas abandonam os estudos. 

 a) Aproveitando o debate sobre natalidade, discuta a questão da gravidez na adolescência. 
 b) Nesse contexto, o idoso ganha substancial importância para o desenvolvimento social, no 

sentido de contrastar a importância das tradições com os novos avanços culturais. Tendo isso em 
vista, relacione as visões expostas nesse item para problematizar a questão do idoso no mundo 
contemporâneo. 
  
2. A tecnologia também afeta diretamente a estrutura familiar tradicional. Um artigo, intitulado “Na 
família high-tech, todo mundo é uma ilha”, publicado na Folha de São Paulo, diz: “As pessoas 
estão vivendo ‘ilhadas’ dentro de suas próprias famílias. Superequipadas, as casas de classe 
média se tornaram aglomerados de pequenos habitats high-tech”. 
a) Explique a afirmativa do autor, comprovando suas perspectivas. 
b) Essa visão, no entanto, pode ser reducionista e simplista. Explique. 

 
 

3.  
a) Discuta a seguinte afirmação: “A paz local, nacional, regional e mundial pode ser alcançada e 
está inextricavelmente vinculada ao avanço da mulher, que constitui uma força fundamental para 
a direção da comunidade, a solução dos conflitos e a promoção de uma paz duradoura em todos 
os níveis.” 
(Declaração de Beijing, 1995.) 
b) Embora sem dúvida estejamos observando um significativo avanço da mulher em nosso “raio-x 
social” – no mercado de trabalho, nas convenções culturais, no trato doméstico... –, podemos 
observar que, em muitos casos, ele ocorre de maneira equivocada. Na ânsia de equiparar-se ao 
poder masculino, muitas mulheres perdem o que melhor as caracteriza: sua sensibilidade, 
amorosidade, atenção e dedicação. Tornam-se, assim, “masculinizadas”.  
Discuta tal ideia. 
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Exercícios de Argumentação – Parte 1 
 
1. Leia atentamente os textos abaixo. 
Texto I 
“Que falta nesta cidade?... Verdade. 
Que mais por sua desonra? ... Honra. 
Falta mais que se lhe ponha? ... Vergonha. 
 
O demo a viver se exponha, 
Por mais que a fama a exalta, 
Numa cidade onde falta 
Verdade, honra, vergonha. 
 
Quem a pôs neste rocrócio?... Negócio. 
Quem causa tal perdição?... Ambição. 
E no meio desta loucura?... Usura. 
 
Notável desaventura 
De um povo néscio e sandeu, 
Que não sabe que perdeu 
Negócio, ambição, usura. 
(...)”  
(Gregório de Matos) 
 
Texto II 
“Participação na política vai além do voto. 

Votar é apenas uma das formas de o cidadão interferir nas decisões do Legislativo e no 
trabalho do Executivo. Na democracia, o ponto alto da participação do cidadão comum na vida 
política é a eleição. Mas existem outras maneiras de interferir nas ações do Legislativo e do 
Executivo além do voto. Para a professora de Ciências Políticas Maria Braga do Socorro, da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), ações que vão além do pleito são essenciais para 
o fortalecimento do regime democrático. 

Segundo ela, uma dessas atitudes é cobrar dos parlamentares e chefes do Executivo o 
cumprimento das promessas feitas durante a campanha ou expressar seu descontentamento com 
alguma atitude deles. Para isso não é preciso nem sair de casa. “O e-mail ou o telefone são vias 
diretas para pressionar os políticos durante a gestão”, diz Maria do Socorro. 

Um canal para o cidadão fazer pressão sob questões do Legislativo Federal é a ouvidoria 
da Câmara dos Deputados. O serviço, que existe desde 2001, recebe reclamações, elogios e 
sugestões por e-mail ou telefone. A equipe monta relatórios trimestrais com um resumo dos temas 
mais abordados e os distribui a todos os gabinetes dos parlamentares.” 
Fonte: http://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/participacao-na-politica-vai-alem-do-voto-
bd5lv5b6qnudczu2grt2ol366 
 
Gregório de Matos foi um dos escritores mais importantes do século XVII e, ainda hoje, possui 
grande destaque da literatura brasileira. No texto I, o autor expõe seu senso ácido e crítico acerca 
da conjuntura do governo da Bahia e da omissão dos cidadãos no âmbito político. Comparando 

http://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/participacao-na-politica-vai-alem-do-voto-bd5lv5b6qnudczu2grt2ol366
http://www.gazetadopovo.com.br/vida-publica/participacao-na-politica-vai-alem-do-voto-bd5lv5b6qnudczu2grt2ol366
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essas informações com o texto II, indique:  
a) Qual é a importância de uma participação política?   
b) Os textos são de épocas distintas e, ainda sim, apresentam problemas  atemporais, como é o 
caso da corrupção e a cobrança por melhorias no âmbito social, respectivamente em cada um dos 
textos. Aponte duas características que expliquem a desânimo dos cidadãos ao colaborarem de 
forma mais ativa na política. 
 
 
2. “Propaganda de O Boticário com gays gera polêmica e chega ao Conar 

A campanha de Dia dos Namorados do Boticário que mostra diferentes tipos de casais, 
heterossexuais e homossexuais, trocando presentes, virou alvo de protestos e ameaça de boicote 
à marca nas redes sociais e até de denúncia ao Conar (Conselho Nacional de Auto-
regulamentação Publicitária).  

O órgão informou nesta terça-feira (2) que abriu um processo para julgar a propaganda 
após receber mais de 20 reclamações de consumidores que consideraram a peça "desrespeitosa 
à sociedade e à família". Ainda não há data para o julgamento.   
(...) 
           Procurado pelo G1, a marca O Boticário informou que ainda não foi notificado pelo Conar. 
"O Boticário esclarece que acredita na beleza das relações, presente em toda sua comunicação. 
A proposta da campanha “Casais”, que estreou na TV aberta no dia 24 de maio, é abordar, com 
respeito e sensibilidade, a ressonância atual sobre as mais diferentes formas de amor - 
independentemente de idade, raça, gênero ou orientação sexual - representadas pelo prazer em 
presentear a pessoa amada no Dia dos Namorados. O Boticário reitera, ainda, que valoriza a 
tolerância e respeita a diversidade de escolhas e pontos de vista.” 

  
(Imagens retiradas da propaganda promovida pela marca O Boticário) 

Fonte: http://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2015/06/comercial-de-o-boticario-
com-casais-gays-gera-polemica-e-chega-ao-conar.html 
 
A mídia atua como um ótimo instrumento na difusão de informações e de caráter reflexivo e 
persuasivo ao público. Nos últimos anos, novelas e propagandas começaram a dar maior 
visibilidade às relações homo afetivas e, com isso, dividiram opiniões entre os internautas. Tendo 
em vista que parte da população brasileira ainda pensa de maneira conservadora, como o poder 
midiático pode contribuir para combater a intolerância?   
 

http://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2015/06/comercial-de-o-boticario-com-casais-gays-gera-polemica-e-chega-ao-conar.html
http://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2015/06/comercial-de-o-boticario-com-casais-gays-gera-polemica-e-chega-ao-conar.html
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3. Em meio a tantos problemas sociais, políticos e econômicos que o Brasil enfrenta, o sentimento 
de amor à pátria se converte em decepção e descontentamento pela a maioria dos brasileiros. No 
entanto, o esporte e, principalmente, o futebol brasileiro são um dos maiores motivos de 
nacionalismo entre os cidadãos. Avalie a imagem abaixo e depois comente a oposição entre as 
ideias apresentadas e aponte um agente que impulsiona esse sentimento nacionalista nos 
cidadãos.  

 
(Foto retirada na semifinal da Copa do Mundo de 2014, momento em que o Brasil perdeu de 7 a 1 
para a Alemanha.) 
Fonte: http://www.acheiusa.com/acheiusa/arquivo/0513/images/brasil-1.jpg 
 
 
4. Compare os textos a seguir. 
Texto I  
“A reação do jogador 

O brasileiro Daniel Alves, do Barcelona, respondeu de forma peculiar a uma manifestação 
racista da torcida do Villarreal no estádio El Madrigal, em partida do Campeonato Espanhol.   

No segundo tempo, enquanto se preparava para cobrar um escanteio, Daniel Alves se 
abaixou, pegou uma banana atirada por um torcedor e comeu a fruta.” 
Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/esporte/folhanacopa/2014/04/1446315-daniel-alves-come-
banana-atirada-em-campo-por-torcedor.shtml 
 
Texto II 
“'A pior coisa é você perguntar as horas e a pessoa esconder a bolsa', diz Emicida sobre racismo 
no Brasil   

Os anos passaram, e Leandro virou Emicida. E, agora, tem na ponta da língua a resposta 
para os comentários que ouvia na escola – e que ainda são frequentes. O 'matador de MCs' – 
origem do apelido "Emicida" – usa o rap para "matar" aos poucos o racismo que ele mesmo ainda 
sente na pele "toda vez que vai pegar um táxi".  

"Em geral, as pessoas não conseguem entender o que é. A pior coisa do mundo é alguém 
ter medo de você, e você não representa ameaça nenhuma para essa pessoa. Você chegar para 
perguntar que horas são, e a pessoa esconder a bolsa", disse o rapper em entrevista à BBC 
Brasil. Para mim, o racismo é o tema mais urgente hoje no Brasil." 
Fonte: www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150824_entrevista_emicida_jc_rm 

http://www1.folha.uol.com.br/esporte/folhanacopa/2014/04/1446315-daniel-alves-come-banana-atirada-em-campo-por-torcedor.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/esporte/folhanacopa/2014/04/1446315-daniel-alves-come-banana-atirada-em-campo-por-torcedor.shtml
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150824_entrevista_emicida_jc_rm
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Texto III 

 

 
(https://sortimento.files.wordpress.com/2014/07/armandinho.png) 
 
O combate à discriminação social continua sendo um dos principais problemas da sociedade 
brasileira. Ainda são necessários muitos avanços para que, de fato, tenhamos a igualdade e 
inclusão entre os cidadãos. Sabendo disso, cite as possíveis causas que despertam o preconceito 
racial no país. 
 

 
 

https://sortimento.files.wordpress.com/2014/07/armandinho.png
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Exercícios de Argumentação – Parte 2 
 
1. O Modernismo é um admirável movimento literário do século XX e contribuiu para valorizar a 
linguagem coloquial do Brasil. O ensino da gramática tradicional, em alguns colégios, ainda é 
arcaico e apresenta empecilhos aos alunos para compreenderem a realidade linguística. De 
acordo com as informações apresentadas e seus conhecimentos sobre a área, discorra sobre a 
importância do debate em salas de aula sobre a variedade linguística.  
  
 
2. Os “rolezinhos” são encontros agendados por adolescentes nas redes sociais, com o intuito de 
promover um entretenimento jovial em shoppings ou locais públicos. Outro elemento que 
favoreceu essa integração, foi a possibilidade de ascensão social da classe C nos últimos anos, o 
que provocou um aumento significativo no consumo e no estilo de vida dessas pessoas.  

 
De acordo com as informações apresentadas e a charge do artista Duke, discorra sobre esse 
paradoxo social. 
 
 
3. No mês de Julho de 2015, a criação de uma página no Facebook chamou a atenção de vários 
internautas no mundo virtual, em especial, das mulheres. O movimento “Vamos Juntas?” solicita a 
união de meninas e mulheres que se sentem em situação de risco ao caminharem sozinhas pelas 
ruas, principalmente, à noite.  
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Segundo pesquisas, o Feminismo surgiu durante o século XIX, no contexto da Revolução 
Industrial. A partir disso, percebemos inúmeras lutas e conquistas aos direitos femininos no 
âmbito social e político.   
a) Cite duas mudanças vistas no papel da mulher na sociedade contemporânea.  
b) Após avaliar os dados e a imagem do texto, explique a importância de campanhas que 
promovam a informação, o empoderamento e o auxílio ao público feminino.  
 
 
4. A região do Sudeste brasileiro vem enfrentando uma grave crise hídrica. No ano de 2014, o 
reservatório de água da Cantareira, que abastece o estado de São Paulo, chegou ao seu limite de 
distribuição e ficou completamente vazio. Os meios de comunicação fomentaram inúmeras 
campanhas de conscientização para alertar à população sobre o problema e evitar o desperdício 
desse bem líquido. Em contrapartida, são as grandes indústrias que mais desperdiçam água ao 
utilizarem centenas ou milhares de litros na produção de um produto industrial. 
Pensando na proposta interventora da conclusão de uma redação feita por você, apresente dois 
argumentos que poderiam solucionar ou amenizar a situação abordada.  
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Exercícios de Argumentação – Parte 3 
 
1. Observe a tirinha de Quino e a canção de Arthur Vilarinho:  

 
“ O TREM ATRASOU  
Perdão, o trem atrasou  
Por isso estou chegando agora  
Trago aqui o memorando da Central  
O trem atrasou meia hora  
O senhor não tem razão  
Para me mandar embora (patrão) 
O senhor tem paciência  
É preciso compreender  
Sempre fui obediente  
Reconheço o meu dever.” 
 
Comparando as informações contidas na tirinha e na canção, percebemos o posicionamento dos 
indivíduos de acordo com o nível e condição social. Avaliando de forma mais profunda, é possível 
associar as situações apresentadas com o ditado popular “Manda quem pode, obedece quem tem 
juízo.” Faça uma breve análise sobre os dados oferecidos. 
 
 
2. Alguns movimentos, como o Barroco, o Romantismo (3ª geração) e, principalmente, o Realismo 
foram fundamentais para acrescentar à produção literária uma visão mais crítica sobre o governo 
e a ideologia religiosa; os anseios democráticos à abolição da escravatura e, além disso, os 
problemas sociais e a exposição da hipocrisia humana, respectivamente. Esses movimentos 
incomodaram e alertaram sobre os valores morais de uma determinada época.  
Explique a importância da Literatura para promover uma reflexão aos leitores sobre o cenário 
social. 
 
 
3. O psicólogo americano Stanley Milgram desenvolveu, na década de 70, uma tese acerca da 
“sobrecarga urbana” como raiz para a falta de solidariedade dos cidadãos das grandes cidades – 
em comparação com os habitantes de cidades menores.  
a) Explique essa tese. 
b) Relacione-a ao mundo virtual contemporâneo e ao conceito da cibersolidão.  
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4. A professora do MIT Sherry Turkle, autora do livro Alone Together, diz que “a tecnologia é 
sedutora quando o que oferece preenche nossas vulnerabilidades humanas. E somos, realmente, 
bastante vulneráveis.”  
Explique o que isso significa no atual contexto da comunicação digital. 
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Discussão e Análise de Redações 
 
Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da língua 
portuguesa sobre o tema A violência na escola brasileira: como mudar as regras desse jogo? 
Apresente experiência ou proposta de ação social, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de 
vista. 
 
Texto l 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Até que ponto a violência das ruas penetrou nas escolas do Brasil? Essa questão até agora 
só podia ser respondida com especulações baseadas em incidentes de maior repercussão, que 
aparecem na imprensa. Um levantamento realizado pela Unesco, o braço das Nações Unidas 
para a educação, ciência e cultura, que será divulgado nesta semana, é o primeiro a examinar a 
insegurança na escola por meio de estatísticas. O estudo conclui que na maioria dos colégios, 
sejam eles públicos, sejam eles privados, a violência atingiu tal patamar que os alunos estão tão 
inseguros na sala de aula como se estivessem na rua. Para chegar a esse diagnóstico, foram 
entrevistados 34.000 estudantes, 13.400 pais e professores de 340 escolas de catorze capitais 
durante dois anos. "A violência no entorno da escola chegou a um ponto tão alarmante que 
ultrapassou os portões e invadiu o ambiente escolar", diz a socióloga Miriam Abramovay, 
coordenadora do estudo da Unesco. "Pudemos comprovar também que não passa de mito a idéia 
de que apenas os estabelecimentos de ensino público convivem com tráfico de drogas, armas e 
gangues. A situação é bem parecida no ensino privado." 

Os pesquisadores da Unesco consideram como violência na escola agressões, roubos e 
assaltos, estupros, depredações, armas e discriminação racial. Em décadas passadas, a violência 
dentro das instituições de ensino era vista como decorrência da rebeldia natural da adolescência. 
Os primeiros estudos sobre o assunto datam de 1950 e estão repletos de relatos de depredações 
e respostas malcriadas de alunos indisciplinados. O que antes era rebeldia hoje é crime de 
verdade. Nunca foi tão fácil o acesso a drogas e armas. Nem sequer é preciso procurar drogas 
fora da escola, pois muitos estudantes são também traficantes. "Temos alunos na cidade que se 
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matriculam apenas para traficar", observa Jucinéia Santos, secretária de políticas educacionais do 
Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo (Apeoesp). "Há aluno que 
vende crack às 8 horas da manhã. Quem deve a ele pode ser baleado no pátio, na hora do 
recreio", diz. 
Veja alguns números do levantamento: 
 Dos alunos que têm arma de fogo, 70% já levaram seus revólveres para a escola. 
 As ameaças contra professores tornaram-se mais constantes e perigosas: 50% do corpo 

docente de São Paulo e 51% do de Porto Alegre relataram algum tipo de agressão. 
 Quatro de cada dez professores atribuem a violência ao envolvimento dos alunos com drogas. 

(Adaptado de Veja on-line; acesso em 21/06/2011) 
 
Texto ll 

O menino Vitor Fernando Dutra Gumieiro, de 9 anos, foi agredido por cinco garotos da 
mesma faixa etária dentro da sala de aula e na saída da Escola Estadual Adolfo Alceu Ferrero, 
anteontem, em São Joaquim da Barra, na região de Ribeirão Preto (SP). Devido à agressão, ele 
foi internado e passou por exames de tomografia e ressonância magnética em Ribeirão Preto. 
Vitor terá alta hospitalar amanhã e usará colar cervical por 15 dias. 

Segundo a mãe, Kênia Helena Silveira Dutra, de 27 anos, o filho sofre com as brincadeiras 
de colegas porque é gago. Após a agressão na escola, ele não mencionou nada em casa. Dentro 
da sala de aula (3ª série), ele foi atingido por um soco, um tapa e um golpe de mochila. Na saída 
da escola, a inspetora o mandou sair pelos fundos, mas os agressores perceberam e o cercaram, 
desferindo socos e chutes em seu corpo. 
(http://www.estadao.com.br/noticias/geral, acesso em 21/06/2011) 
 
Texto lll 

A violência protagonizada pelos jovens nas escolas é uma realidade inegável. A sociedade 

terá que se organizar e insurgir-se ativamente contra este fenômeno. De igual modo, a escola terá 

que ajustar os seus conteúdos programáticos e aproximar-se mais das crianças. Devido às 

exigências, as famílias muitas vezes destituem-se da sua função educativa, delegando-a à escola. 

No meio de toda essa confusão, estão as crianças, que atuam conforme aquilo que observam e 

agem consoante os estímulos do meio. Meio esse que por vezes oferece modelos de conduta e 

referências positivas questionáveis. 

(Trabalho realizado para o módulo de "A escola e os seus agentes perante a exclusão social" do 

Doutoramento em Educação Social) 
 
Instruções 
- Seu texto tem de ser escrito à tinta, na folha própria. 
- Desenvolva seu texto em prosa: não redija narração, nem poema. 
- O texto com até 7 (sete) linhas escritas será considerado texto em branco. 
- O texto deve ter, no máximo, 30 linhas. 
- O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
 
 
 
 
 
 

http://www.estadao.com.br/noticias/geral
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Redações exemplares 

 
Redação l 
 

Insegurança do que chamamos de lar 
 Armas, drogas e máscaras são o que agora encontramos em lugares de conforto, 
segurança e alegria, em teoria, mas o óbvio parece ter se tornado inesperado, e o que achamos 
não passa de ódio e destruição.  
 O ensino que, ao longo dos anos, tende a somente receber mais valor teórico, não é posto 
em prática, consequentemente, afetando o aprendizado de centenas de alunos, porém, antes de 
se julgar o “culpado”, por que não é levado em conta as pessoas que poderiam mudar isso e 
preferem apenas ficar olhando? 
 Com a pouca ética de trabalho dada por alguns professores e o costume à revoltas e falta 
de disciplina de variados tipos de alunos, nos faz perceber que os problemas de educação 
ocorrem em casa e na escola, onde comportamentos abusivos, agressivos e desrespeitosos não 
são repreendidos por nenhuma autoridade. 
 Enquanto for dado mais valor à quantos idiomas se fala, quantas palavras consideradas 
eruditas ou a elevação de QI de cada um, esqueceremos que somos seres humanos iguais e 
continuaremos perdendo nossos valores e princípios por ambições que a sociedade nos concede 
de ser grandiosos e para poucos.  
 
 
Redação ll 
 

Tiro ao alvo 
As vítimas atingidas pela violência dentro do colégio carregam com elas um substantivo 

que as antecede, o desrespeito. O desrespeito ao professor, ao funcionário, ao aluno. O 
desrespeito ao “gordinho”, ao “nerd”, ao “magricelo”. O desrespeito à diferença, à individualidade. 
É inevitável tornar-se um alvo. 

A violência é um produto de sentimentos negativos acumulados durante o tempo. 
Sentimentos que muitas vezes são encarcerados e abandonados, podendo refletir em atos 
brutais. Uma infância sofrida, pais ausentes, a influência do meio e a pressão que ele exercem 
são fatores pelos quais crianças e adolescentes sofrem e praticam o popular e infeliz bullying. 

Além do constante abuso físico e verbal, a violência também é exposta de outras formas, 
como o roubo, o tráfico e o consumo de drogas, dentro e fora do ambiente escolar, e em casos 
mais graves, o trauma pode levar a verdadeiras tragédias, como o massacre testemunhado em 
uma escola em Realengo, no Rio de Janeiro, onde crianças foram assassinadas por um ex-aluno, 
perturbado até a idade adulta pelo sofrimento no ensino fundamental. 

Nesse sentido, é necessário o apoio psicológico às vítimas e aos agressores, por parte da 
escola, para garantir uma maior estabilidade emocional. É essencial o aumento do policiamento 
na entrada de armas e drogas nas salas de aula. É preciso promover uma conscientização sobre 
o perigo e a infelicidade que a violência é capaz de trazer, pois assim, acabaremos pouco a pouco 
com as flechas que ferem gravemente. 
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Redação lll  
 

Conectando pólos 
 Devido ao fácil acesso a armas, de fogo ou brancas, e drogas, a violência que antes se 
mantinha fora dos portões da escola hoje a permeia. Casos de violência entre alunos e desses 
contra professores são cada vez mais comuns. Algo precisa ser feito.  
 Primeiramente, deve-se aumentar a segurança das instituições. Colégios que possuem um 
histórico de casos de violência devem receber patrulhamento rotineiro na entrada e na saída de 
seus alunos. Além disso, como objetivo de um projeto de lei estadual, é essencial a instalação de 
detectores metálicos nos portões. Dessa forma, será assegurada a segurança tanto dentro quanto 
fora das escolas. 
 Em segundo lugar, deve-se instaurar um departamento que acompanhe e oriente tanto o 
aluno quanto o professor. Pesquisas mostram que metade do corpo docente de algumas capitais 
nacionais já foi agredida. Tal departamento será responsável por atender psicologicamente esses 
profissionais e os alunos envolvidos, orientando também as famílias como proceder diante do 
fato. Desse modo, teríamos um movimento de diálogo e conciliação – a verdadeira antítese da 
violência. 
 Por último, e não menos importante, é o combate ao tráfico dentro dos colégios. Muito 
frequente no ensino particular, segundo percepção dos próprios mestres, é a causa da maior 
parte das agressões. Nesse caso, a solução deve ser direta e simples: a instituição deve 
comunicar não só aos pais, mas também às autoridades competentes. Denunciar, nesse caso, 
seria a melhor forma de a escola exercer seus deveres da cidadania. 
 Fica claro, portanto, que o combate à violência escolar é bipolar. Como em uma bateria, 
seus pólos - a escola e a família - devem estar conectados, a fim de que se estabeleça uma 
corrente que torne a instituição de ensino impermeável ao problema. Com isso, o futuro do país 
estará blindado contra o horror em uma de suas células mais fundamentais.  
 
 

 


